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 Letra C. 
A tese encontra-se no fecho do texto. 
 

 Letra E. 
Não se aborda no texto tal aspecto. 
 

 Letra B. 
Como a elite pode criticar a formação étnica brasileira, se ela, elite, 
“traz no sangue” essa miscigenação. 
 

 Letra D. 
A temporalidade não é condizente. 
 

 Letra E. 
O verbo constitui a base da frase interrogativa. 
 

 Letra C. 
O trecho destacado nessa opção é objeto direto, enquanto nas 
demais o que se destaca exerce a função de sujeito. 
 

 Letra E. 
A expressão grifada refere-se ao colonizador e não ao colonizado. 
 

 Letra D. 
O verbo haver, na locução verbal que aparece na frase dessa opção, 
está empregado com o sentido de existir, e, por isso, é impessoal, 
transmitindo essa impessoalidade para o verbo auxiliar dever; 
portanto, a frase correta será: “Deve haver razões...”. 
 

 Letra E 
Não se faz crítica a exagero patriótico. 
 

  Letra A. 
Fundamentalmente, o texto estrutura-se a partir dos vocábulos 
“vestiu” e “despido”. 
 

 Letra C. 
Os versos 3 e 4 justificam a resposta. 
 

 Letra D. 
Em nenhum momento, o eu lírico externou sentimento rancoroso. 
 

 Letra C 
No trecho, aborda-se o poder de recuperação e não a submissão. 
 

 Letra C. 
Só se vai reter a força segundo condição estampada em se o tempo é 
de crescer. E a seguir, reter o dom da força, embora não se vá 
deixar de seguir. 
 

 Letra C. 
O emprego de formas infinitivas com valor imperativo marcam a 
presença dessa função. 
 


